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MCT/FINEP  - UFPE/FADE –PREFEITURAS – GOVERNO DE PERNAMBUCO            
    CONDEPE /FIDEM - CPRH - CPRM

Código n.o 01.05.0935.00
Valor: MCT/FINEP                   R$ 800.000,00
Contrapartida Prefeituras      R$ 242.500,00 

Convênio

Termo de Acordo 
 Cooperação Técnica, Institucional  e financeira 
              com vista a implementação do 
              Projeto  de Monitoramento Ambiental Integrado: 
              Avaliação dos Processos de Erosão Costeira nos Municípios de 
              Jaboatão dos Guararapes, Recife, Olinda e Paulista.

               Compromisso da realização de obras estruturais condicionadas  as orientações do
MAI-EROSÃO COSTEIRA MAI-EROSÃO COSTEIRA 

   INSTRUMENTOS INSTITUCIONAIS 



Âmbito Internacional

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA            ARTICULAÇÃO COM PROJETOS DE INTERESSE DO MAI

Âmbito Nacional

PROGRAMA GLOBAL DE MONITORAMENTO DO NÍVEL DO MAR  
Comissão Oceanográfica Intergovernamental da UNESCO (GLOSS/IOC)  

PROJETO DE GERENCIAMENTO COSTEIRO - GERCOPROJETO DE GERENCIAMENTO COSTEIRO - GERCO  
Ministério de Meio Ambiente

PROJETO ORLA – GESTÃO INTEGRADA DA ORLA MARINHAPROJETO ORLA – GESTÃO INTEGRADA DA ORLA MARINHA
Ministério do Planejamento 
Secretaria do Patrimônio da União – SPU
Ministério do Meio Ambiente

Âmbito Estadual
PROJETO DE GERENCIAMENTO COSTEIRO DE PERNAMBUCO – GERCOPROJETO DE GERENCIAMENTO COSTEIRO DE PERNAMBUCO – GERCO--PEPE

Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Ciência e Tecnologia - SECTMA
Agëncia Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos  -  CPRH
Gerência Regional do Patrimônio da União GRPU-PE

PROJETO EUROSION

USA COASTAL EROSION
Serviço Geológico USA

 Comunidade Européia



SECRETARIA EXECUTIVASECRETARIA EXECUTIVA
AGÊNCIA CONDEPE / FIDEM

COORDENAÇÃO TÉCNICA CIENTíFICACOORDENAÇÃO TÉCNICA CIENTíFICA
UFPE - Universidade Federal de Pernambuco

CONSELHO GESTORCONSELHO GESTOR

COMITÊ INTERINSTITUCIONALCOMITÊ INTERINSTITUCIONAL

ÓRGÃOS DE ÓRGÃOS DE 
COOPERAÇÃO EXTERNACOOPERAÇÃO EXTERNA ÓRGÃOS  ÓRGÃOS  

FOMENTADORESFOMENTADORES

ÓRGÃOS ÓRGÃOS 
CO-EXECUTORESCO-EXECUTORES

MUNICIPAISMUNICIPAIS

UFPE   CPRH   AGÊNCIA CONDEPE / FIDEM

COMITÊ TÉCNICO CIENTíFICOCOMITÊ TÉCNICO CIENTíFICO

Marinha do Brasil
MMAR

3º Distrito Naval 
  Capitania dos Portos de Pernambuco  

Jaboatão dos 
GuararapesCTG 

Centro de Tecnologia e Geociência

LABOGEO

EQUIPE TECNICA-CIENTIFICA  EXTERNAEQUIPE TECNICA-CIENTIFICA  EXTERNA
UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

CECO / IPH

Ministério da
 Integração Nacional  

MINDOCEAN
Oceanografia

ÓRGÃOS CO-EXECUTORESÓRGÃOS CO-EXECUTORES
 CPRH      Agência CONDEPE  FIDEM

LOFEC

DGEO 
Geologia

Ministério do Meio 
Ambiente

MMA

ORGÃO GESTOR ORGÃO GESTOR 
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Instituto Brasileiro
 do Meio Ambiente e 
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Renováveis
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    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA                    ARRANJO INSTITUCIONALARRANJO INSTITUCIONAL

Ministério Público
 Federal  

 MPF

ÓRGÃO DE MEDIAÇÃOÓRGÃO DE MEDIAÇÃO

Coordenadoria Estadual 
de Defesa Civil 
de Pernambuco 

CODECIPE
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Ministério de 
Ciência e Tecnologia

MCT

Fundação de Amparo
 à  Ciência e 
Tecnologia

 de Pernambuco
FACEPE

Financiadora de 
Estudos e Projetos  

FINEP

Fundo Nacional e
 Estadual 

de Meio Ambiente
FNMA - FEMA

Paulista

Olinda
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              PAULISTA
   

             OLINDA

         RECIFE

  JABOATÃO DOS    

   GUARARAPES

ÁREA PILOTOÁREA PILOTO

Extensão Litoral 187 km

  Extensão 48 km

25% do Litoral

   
    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA             ÁREA DO PROJETO



A Erosão Costeira estáA Erosão Costeira está  AssociadaAssociada

  à ocupação do ambiente praial e aterros dos mangues 
                (planejamento e controle urbano deficienteplanejamento e controle urbano deficiente))

 ao barramento  de sedimentos nas bacias costeiras

  à  construção de espigões e quebra-mar
    planejados e executados de forma pontual e 
    sem observar os parâmetros do projeto 

      às obras de contenção efetuadas de forma pontual,    
     transferindo o processo erosivo para o norte, 
     gerando efeito dominó

   às causas naturais advindas das mudanças climáticas    
      (elevação do nível do mar e das ondas, em escala mundialelevação do nível do mar e das ondas, em escala mundial)

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA            FATORES GERADORES DA EROSÃO COSTEIRA 



    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          

AmbientaisAmbientais

SociaisSociais

EconômicosEconômicos

•  desequilíbrio ecológico desequilíbrio ecológico 
•      destruição do patrimônio ambientaldestruição do patrimônio ambiental
•      redução do ambiente praial e perda da paisagemredução do ambiente praial e perda da paisagem

•   perda de espaços públicos de lazerperda de espaços públicos de lazer
•      insegurança decorrente da vulnerabilidadeinsegurança decorrente da vulnerabilidade

•   destruição do patrimônio público
•   prejuízo econômico dos imóveis privados  
•   prejuízos para atividades turísticas

•   investimentos elevados em obras 
                                 de controle da erosão 
costeira

  IMPACTOS DA EROSÃO COSTEIRA 



Agosto/Setembro 2007

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          EROSÃO COSTEIRA

Fotos: Luiz Gonzaga de Oliveira Filho

Ed. TiberiusEd. Tiberius
Hotel DorisolHotel Dorisol

Jaboatão dos GuararapesJaboatão dos Guararapes

PIEDADEPIEDADE



1989

19951995

Ambiente PraialAmbiente Praial
      equilibrado

Foto: Valdir Manso

Ambiente Praial Ambiente Praial 
      impactado com a 
      ampliação do Calçadão

20062006

 Ambiente PraialAmbiente Praial
      impactado com a
      ampliação do Calçadão

Foto: Valdir Manso

RecifeRecife

BOA VIAGEMBOA VIAGEM

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          EROSÃO COSTEIRA



    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA

20062006 OlindaOlinda

Bairro NovoBairro Novo

Casa CaiadaCasa CaiadaRio DoceRio Doce

   RIO DOCERIO DOCE

BAIRRO NOVOBAIRRO NOVO

CASA CAIADACASA CAIADA



Paulista20062006

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          EROSÃO COSTEIRA

 JANGAJANGA

  

Paulista

JangaJanga

JangaJanga

JangaJanga



   identificar de forma regionalizada, soluções técnicas integradas, identificar de forma regionalizada, soluções técnicas integradas, 
        evitando obras pontuais que transferem evitando obras pontuais que transferem 
        o processo erosivo ao norte, em efeito dominó; o processo erosivo ao norte, em efeito dominó; 

      indicar,  medidas corretivas indicar,  medidas corretivas 
          das obras de proteção, das obras de proteção, 
          a serem implantadas ao longo do tempo;a serem implantadas ao longo do tempo;

      viabilizar a recomposição das praias.viabilizar a recomposição das praias.

Necessidade de avaliar o processo de erosão costeira 
e os problemas associados, 
com vistas a:

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          POR QUE O PROJETO?POR QUE O PROJETO?



das condições físicas, oceanográficas, geológicas e ambientais, 
com vistas a:

     estabelecer índices e critérios de estabilidade / vulnerabilidade, 
     de forma a reduzir os impactos no ambiente costeiro, através de 
     medidas preventivas, corretivas e de controle ambiental.

do Sistema de Monitoramento Ambiental  da Erosão Costeira, 
em escala regional  e disponibilizar dados e informações.

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA                OBJETIVOS DO PROJETO OBJETIVOS DO PROJETO 

Produção de Conhecimento Técnico-CientíficoProdução de Conhecimento Técnico-Científico

ImplantaçãoImplantação  



Jaboatão dos Guararapes:  08 perfis
Recife:  05 perfis
Olinda:  11 perfis

Paulista:  08 perfis 

19 meses de monitoramento
Trabalho realizado mensalmente, desde maio de 2006  

MONITORAMENTO DO PERFIL DE PRAIAMONITORAMENTO DO PERFIL DE PRAIA

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA              MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          ATIVIDADES DA PESQUISA  

Perfil PR2 - Boa Viagem
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  Perfis perpendiculares: 211211
  Perfis paralelos: 22
  Extensão aproximada: 4km4km
  Espaçamento: 200m200m
  Pontos cotados: 100.782100.782
  Dias de mar: 31dias31dias
  Equipe envolvida: 6 pessoas6 pessoas Mapa  Batimétrico

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          

BATIMETRIABATIMETRIA
ATIVIDADES DA PESQUISA  
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BATIMETRIABATIMETRIA
ATIVIDADES DA PESQUISA  
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OLINDA  -  PAULISTAOLINDA  -  PAULISTA
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3 campanhas realizadas3 campanhas realizadas

Parâmetros físico-oceanográficos

Correntometria
ADCPADCP

CORRENTOMETRIACORRENTOMETRIA

Estágios de Maré       BM e PM
  Camada da Coluna D’água    Superfície

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          ATIVIDADES DA PESQUISA  

http://www.hs-bremen.de/Uploaded/Eintrag14168_1.jpg


2 Hz

Pontos de ancoragem do S4A

Parâmetros físico-oceanográficos

1ª campanha realizada1ª campanha realizada

ONDOGRAFIAONDOGRAFIA

    MAI    EROSÃO COSTEIRAEROSÃO COSTEIRA          ATIVIDADES DA PESQUISA  
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